
Rezende: palavras 
de Brossard têm 
intuito subversito 

Da sucursal de 
BRASIILIA  

• 

O líder do governo no Senado, 
Eurico Rezende, identificou on-
tem "nas palavras e atitudes de 
Paulo Brossard (líder do MDB) 
propósitos altamente subversi-
vos, destinados a desmoralizar a 
autoridade perante a opinião 
pública". A acusação foi feita 
quando o líder governista res.• 
pondia da tribuna à nota que 
Brossard distribuíra na véspera, 
dizendo ser falsa afirmação do 
general João Baptista Figuei-
redo, constante de entrevista à 
Folha de S. Fabio, de que o líder 
da oposição, quando Secretário 
da Justiça do Rio Grande d .o 
Sul, em 1964, ordenou a invasão 
da Rádio Guaíba, de Porto Ale-
gre, pela polícia, desrespeitando 
decisão judicial. 

Em outro discurso, o senador 
Paulo Brossard reiterou ser fal-
ia a versão de Figueiredo, acres-
centando que "um homem da 
responsabilidade de general, de 
chefe do SNI e de um indigitado 
candidato à Presidência da Re-

' pública, não pôde fazer declara-
ções com base em notícias ou 
versões. ouvidas aqui e acolá". 
Depois de recompor o episódio 
que envolveu a TV-Gaúcha (e 
hão a Rádio Gualba) num pro-
cesso aberto por apresentar pro-
grama considerado ofensivo aos• 
bons costumes; o líder do MDB 
declarou: "As minhas idéias é 
que indicam as minhas posi-
ções". 

Enquanto também na Mima-
ra a liderança arenista conde-
nava a nota, de Brossard e a Co-
missão Executiva Nacional do 
MDB se `taluda pica se solidari-
zar com seu líder no Senado, ,nm 
grupo de • deputados estaduais 
gaúchos informava que o gene-
ral Figueiredo, que os,recebeu 
em audiência, considerou que o 
senador oposicionista exerceu 
um direito legítimo de defesa, 
mas lamentou a agressividade 
dó documento. 

CONSTRANGIDO 

O senador Eurico Rèzende 
iniciou seu discurso declarando-
se "altamente constrangido" e' 
observando: "Já se vai consti-
tuindo urna tradição na palavra 
de Paulo Brossard, a política do 
ódio, do ódio que não constrói. E 
faço votos para que S. Exa., des-, 
pindo-se "de sua vaidade, às ve-
zes legítima, mas muitas outras 
nada construtiva, se orfanize de 
seus recalques e das suas frus-
trações e estenda suas mãos pá-
ra aqueles que realmente dese-
jam a grande ()tira de emancipa-
ção nacional". • 

Detendo-se na anális'e da nota 
do representante da oposição, 
Rezende leu .cópiàs de pronun-
ciamentos de parlamentares na 
Assembléia Legislativa do Rio 
Grandó do Sul, da nota da Asso-
ciação de Emissoras do Estado e 
de uma entrevista do deputado 
Pedro Simon — presidente li-
'canelado do MDB gaúcho 
que, na época, criticavam o com-
portamento do secretário da 

/Justiça no caso da TV-Gaúcha. 
"Por que o senador Paul° 

Brossard colocou o SNI nessa 
história?" — indagou o líder do  

governo. roi precisamente para 
procurar desmoralizar um ser-
viço oficial da mais alta catego-
ria perante a opinião, pública e 
para tirar ilações maldosas, no 
sentido de que punições revolu-
cionárias, que porventura tives-
sem sido baseadas em informa-
ções ministradas por aquele Ser-
viço, foram marcadas pela injus-
tiça". 

EX.PLICAÇÁO. 
• 

Brossard considerou o dis-
curso de Rezende "um libelo de 
caráter pessoal" , e afirmou que • 
não' desceria ao nível da lingua-
gem usada pelo, arenista. Se-
gundo seu relato, a TV-Gaúcha 
exibiu filme e programa ao vivo 
considerados atentatórios à mo-
ral aaos bons costumes, daí sur-
gindo um inquérito administra-

- tivo no Departamento de Censu-
ra, subordinado à Secretaria da 
Justiça. O diretor do Departa-
mento aplicou à emissora pena 
de suspensão por 24 horas e 'a' 
TV-Gaúcha recorreu ao secretá-
rio, que confirmou a decisão ini-
cial. Segundo Brossard, a televi-
são, depois de acatar a decisão, 
acabou  impetrando . mandado 
de, segurança contra o atOdo dl- . 
retor do Departamento de fisca-
lização, de forma equivocada, já 
.que, conforme explicou, o ato 
não era do Departamento más 
do secretário da Justiça. 
. O juiz, no entanto, concedeu a 

liminar, "qiiando-observou 
Brossard—só o Tribunal de'Jus-

, tiça, por expressa e indeclinável 
disposição constitucional, pode-
ria conhecei dos atos do secretá-
rio de Estado". Este solicitou en-
tão ao procurador-geral do Es-
tado que interviesse nó caso e a 
autoridade judiciária da 1' ins-
tância reconheceu a suá incom-
petência e remeteu os autos pa-
ra o presidente do Tribunal de 
Justiça, que declarou a liminar 
sem efeito. Mais tarde, eaclare 
ceu Brossard, com a distribui-
ção do processo, o TJ indeferiu ó 
mandado de segurança, por 20 
votos contra 1: 

NA CAMARA 
• 
Na Câmara dos Deputados, . 

coube ao vice-lider Blota Júnior 
justificar as declarações do ge-
neral Figueiredo. Disse que a 
nota de Brossard não se limitou 
a. retificar o lapso do chefe do 
SNI (quando afirmou Rádio, 
Guaíba, em vez de TV-Gaúcha), 
mas negou que "em .nenhum 
momento houVe qualquer inter-
ferênciapolicial". Segundoo vi-
ce-líder, houve 'a invasão da 
emissora e depoimentos. da 
época a confirmam. 

Para rebater a liderança are-. 
nista, 'o MDB indicou O depu-
tado Alceu Collares, que decla- .  
rou: "Foram tirar do baú da his-
tória um pequeno fato ocorrido 
no Rio Grande doSul quando s.' 
exa. era secretário do Interior e 
Justiça. Exploraram esse fato-. 
para colocá:lo no figurino. dos 
democratas fantasiados, mas 
todos sabem que Brossard setn-
pre foi e Continuará sendo .um' 

-autêntico democrata". Intervie-
ram também nos debates outros 
parlaméntares, entre -os quais 
Getúlio Dias, do MDB, e Nelson 
Marchezan, secretário-geral da 
Arena. 


